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Introdução

Sabendo da importância de ter uma visão histórica e mais integrada das instituições educacionais existentes na Região do Cariri Cearense, ao longo da sua história, sentimos a necessidade de conhecer as origens de suas formações.


Nossa pesquisa propõe a busca de um maior número possível de protagonistas desse processo, educadores e educandos, para que se registrem suas opiniões, lembranças de um passado histórico e se condensem informações capazes de nos ajudar a traçar a história das instituições educacionais e a história de vida de educadores da região.

 
O presente trabalho é um recorte de uma pesquisa maior realizada através de um Projeto de Pesquisa Resgatando a História da Educação no Cariri Cearense, cuja temática trata da História das Instituições Educacionais do Ceará, o qual vem fazendo um mapeamento da história das instituições escolares, objetivando a criação de um acervo da história educacional cearense, em particular, na Região Sul do Ceará, capaz de ser referência para quem tem pretensão em pesquisar na área. Dentre os trabalhos pesquisados, selecionamos, para apresentação deste artigo, o registro catalográfico das instituições educacionais criadas na cidade do Crato, Região Sul do Estado do Ceará. Até o momento catalogamos 33 (trinta e três) instituições criadas nas diversas época sendo a primeira datada de 1875 e a mais recente do ano de 2005.

A Importância do Estudo


No resgate da história do Ceará encontramos uma cidade da região do Cariri que dá início a sua história com o surgimento da Vila do Crato. No começo, considerada Vila, como registra Jucá:

O povoamento da capitania do Ceará, a partir do litoral, continuava sendo lento, embora Aquiraz e Russas apresentassem sinais promissores. Por isso, D. João IV criou no dia 13 de abril de 1726 a Vila do Forte de Nossa Senhora de Assunção. Surgiram, em seguida, sempre em direção do interior, as Vilas de Ico (1736), Aracati (1747), Crato (1748), Caucaia e Viçosa do Ceará (1759). Baturité (1763), Quixeramobim e Russas (1766) e Sobral (1772).

Nas últimas décadas do século XVII, antecipando-se a essas Vilas, o povoamento era, na realidade, na região do Cariri e no sertão dos Inhamuns. A futura Vila do Crato seria o primeiro grande pólo regional (JUCÁ, 1998, p. 36).

A cidade do Crato se destaca, não só por ter sido a primeira Vila, mas pela sua participação e resistência nos acontecimentos da história do Ceará e do Brasil. 
Com seu potencial de desenvolvimento reconhecido historicamente, não podemos perder de vista que necessário se fez instituições de educação, como base propulsora e/ou dinamizadora do referido desenvolvimento regional.


Situando a história de emancipação da região, lançamos mão de conhecer sua história educacional. Figueiredo (1966) registra a chegada ao Crato, em 1864, do Padre Ibiapina que realizou obras de caridade nos setores social e educacional e a criação do Seminário São José, em 1875. Este era orientado pelos Padres Lazaristas, que difundiam a filosofia cristã através da formação de quadros para a Igreja e através dos seus colégios de 1º e 2º graus para formar a elite intelectual para a região.


Visitando o Vale, nesse período, Padre Ibiapina disseminou, na região, o que seria sua grande obra: as Casas de Caridade, as casas atendiam as filhas das famílias de posse que ao utilizarem seus serviços, pagavam com doações de terras e bens materiais e aos pobres que faziam seus pagamentos com serviços.


Ficou sob a responsabilidade da Comarca do Crato a implementação da educação sistematizada, sob a vigilância da Igreja Católica. Com essa intenção foi criado o Seminário São José, sendo a primeira escola de ensino superior, para formar quadros para a região.
O Seminário São José foi construído em 1874, por ordem de Dom Luís, primeiro Bispo do Ceará. Também pela Diocese, foi fundado, em 1909, o Colégio São José, posteriormente chamado de “Gymnásio do Crato”, em 1927.


O Colégio Santa Teresa de Jesus foi também uma instituição criada para formar os filhos da elite daquele período. Sua criação foi obra de Dom Quintino Rodrigues de Oliveira e Silva, em 1923. Seu objetivo, de início, era formar moças da região para não precisarem se deslocar para outras cidades. Porém, 1970, também começa a atender alunos do sexo masculino, obedecendo às novas necessidades que se apresentavam na região. Para a fundação desse Colégio, Dom Quintino contou com ajuda da Madre Ana Couto, tendo sido ela sua primeira diretora.


Na década de 60, a Diocese aglutina suas obras missionárias criando a Fundação Padre Ibiapina. Criada em 1963, suas ações eram direcionadas para as áreas de Educação, saúde e escolas de educação básica, para a classe alta, a Faculdade de Filosofia do Crato e para os filhos da família de baixa renda mantém o Patronato Padre Ibiapina e a Escola Santa Madalena.


A Escola de Música foi criada, na década de 1960, pelo Padre Ágio Augusto Moreira, no Sítio Belmonte, na Serra do Araripe. Suas ações foram desenvolvidas no sentido de proporcionar ao homem rural o desenvolvimento das suas habilidades artísticas, contribuindo com a educação de jovens cratenses, principalmente aqueles oriundos da classe baixa.


A Faculdade de Filosofia do Crato, criada em 1960 pelo Reitor da Universidade Federal do Ceará - UFC, Prof. Antônio Martins Filho, vem responder ao desafio de formar recursos humanos - intelectuais no interior do Estado.

Com efeito, a Faculdade de Filosofia do Crato, adentando-se na polimorfia cultural do interior de nosso Estado, repositório de uma riqueza diversificada de valores humanos e naturais, formando uma individualidade própria inconfundível, era a regionalização da Universidade e traduzia, experimentalmente, o lema – O Universal pelo Regional – com que esse extraordinário Reitor definira sua política universitária (CHAGAS, 1993, p. 98).

Também é importante registrar a criação de uma Escola, não ligada a Diocese do Crato e fruto de uma luta política da comunidade, o Colégio Wilson Gonçalves como relata Brito:

Em reunião ordinária na sede do Cariri Sport Club o presidente lança a idéia de uma campanha para a criação de um colégio estadual no Crato a fim de atender às classes menos favorecidas economicamente. [...] Aprovada a idéia, organizamos grande passeata estudantil, com faixas e banda de música, com destino à residência do Dr. Wilson Gonçalves, então Vice-Governador do Estado (BRITO, 1994, p. 111).

Na década de 60, a cidade do Crato, de acordo com Leitinho foi marcada por:

[...] um contexto cultural e educacional bastante rico em atividades e instituições. Dados fornecidos pela Diocese do Crato e pelo IBGE (1969) revelam que só no município do Crato existiam 2 seminários, 3 colégios, 12 ginásios, 2 instituições culturais, 2 jornais, 15 bibliotecas, 5 livrarias, 3 cinemas, 3 tipografias, vários conjuntos musicais, grupos de teatro e folclore, além do bandeirantismo e do escotismo, atividades consideradas de cunho formativo e educacional. Contava o município, à época, com 660 professores e 13.116 alunos (LEITINHO, 2000, p. 62).

De acordo com a autora, também foi criado, à época, o Curso de Direito da URCA, inicialmente, como faculdade isolada ligada à Universidade Estadual do Ceará - UECE.

A Faculdade de Direito do Crato foi criada por advogados e Bacharéis, juntamente com políticos da região. Ela foi instituída em 26 de julho de 1976, pela Prefeitura Municipal do Crato, através da Lei 822, assinada pelo então Prefeito Dr. Pedro Felício (Ibid., 2000, p. 67).

Destacamos a história dessas instituições localizando-as como espaços de pesquisas importantes para os estudiosos da temática.
Metodologia

No desenrolar das atividades investigativas sobre a educação no Cariri Cearense estão sendo utilizadas fontes documentais que na definição de Nunes é “[...] todo tipo de material documental que forneça informações para o estudo ou investigação que se faz” (Nunes apud Cavalcante (Org.), 2008, p. 462). Sendo assim, o método de estudo privilegia a pesquisa histórica e documental tomando como referência os estudos de Magalhães (1999). O objeto de estudo permite uma opção metodológica que privilegia, em especial, os aspetos qualitativos nos remetendo a investigação para dois momentos distintos: o primeiro descritivo-analítico, quando se retrata a situação real dos sujeitos; e o segundo referente à apreciação crítica, à interpretação e à formação de indicações básicas, a fim de atender à preocupação central do objeto deste estudo e preparar o material pesquisado para a sua divulgação e posterior catalogação. Apresentamos aqui a Catalogação das instituições primeira parte do nosso trabalho.
Instituições Catalogadas

Quando consideramos as instituições escolares na pesquisa histórica trabalhamos a escola como espaço educativo e socialmente referenciada, pois ela trás em si marcas e determinações do meio ao qual está inserida, sobre as instituições educacionais criadas na cidade do Crato, até o momento registramos e catalogamos 36 (trinta e seis), que descrevemos abaixo, bem como a data de sua fundação. Este registro permite aos pesquisadores conhecer a história da educação do Cariri Cearense podendo ser objeto de estudos e pesquisas futuros.

1. APAPROMEJE - Associação de Pais e Padrinhos do Projeto Menino Jesus, criada em 1995;

2. CAIC – Centro de Integração a Criança e ao Adolescente – Maria Yara de Brito Gonçalves, criado em 1996;

3. Centro de Educação Infantil José de Souza Brito, criado em 2005;

4. Colégio Estadual Wilson Gonçalves, criado em 1969;

5. Colégio José Alves de Figueiredo, criado em 1966;

6. E. E. F. M. Presidente Vargas, criada em 1956;

7. E. E. I. F. Melvin Jones, criada em 1970;

8. E.E.F.M. Estado da Bahia, criada em 1966;

9. E.E.F.M. Teodorico Teles de Quental, criada em 1940;

10. E.E.I.E.F. Circulo Operário Professora Edilma Fernandes Galvão Rodrigues, criada em 1939;

11. E.E.I.E.F. Dom Vicente de Paulo Araújo Matos, criada em 1974;

12. Escola de Ensino Fundamental Francisco José de Brito, criada em 1975;

13. Escola Agrotécnica Federal do Crato – Crato – CE, criada em 1954;

14. E. E. I. E. F. Antonio José Soares, criada em 1960;

15. Escola de Educação Infantil e Ensino Fundamental Laís Sales de Lima – Escola Sítio Barreira, criada em 1976;

16. Escola de Ensino Fundamental Dom Quintino, criada em 1922;

17. Escola de Ensino Fundamental e Médio Governador Adauto Bezerra, criada em 1978;

18. Escola de Ensino Fundamental Estado da Paraíba, criada em 1966;

19. Escola Nazarena Gonçalves, criada na década de 60;

20. Escola Professor Natanael Cortez, criada em 1958;

21. Escola Rotary, criada em 1954;

22. Escola SESI – Hermenegildo de Brito Firmeza, criada em 1964;

23. Externato 5 de Julho – Crato – CE, criado em 1918;

24. Ginásio Professor José Bezerra de Britto, criado em 1970;

25. Escola Polivalente: hoje Escola de Ensino Fundamental e Médio Presidente Geisel, criado em 1977;

26. ICC - Instituto Cultural do Cariri, criado em 1953;

27. Liceu Diocesano de Artes e Ofícios, criado em 1956;

28. Colégio Diocesano do Crato, criado em 1927;

29. Colégio Santa Teresa de Jesus, criado em 1923;

30. Patronato Padre Ibiapina ou Escola Domética Nossa Senhora de Fátima, criada em 1954;

31. Projeto Verde Vida, criado em 1994;

32. Seminário Batista do Cariri, criado em 1946;

33. Seminário São José, criado em 1875;

34. Sociedade Lírica do Belmont – SOLIBEL, criada em 1973;

Considerações

Ao se iniciar a pesquisa tínhamos um cenário com arquivos em situações precárias, esquecidos em caixas no canto da parede. As pessoas apenas guardavam em suas casas, pois tinham sidos deixados por familiares que morreram há anos. Nos arquivos oficiais os problemas de manutenção, climatização, pessoal especializado, etc. Assim começou nosso trabalho com alunos e bolsistas, que foram em busca dessas fontes, na tentativa de registrar a nossa história. Atualmente temos catalogadas instituições educacionais das diversas cidades do Cariri Cearense e História de vidas de Professores. 

Como já dissemos anteriormente, além da pesquisa documental, bibliográfica, entrevistas, também fizemos uso de periódicos editados na região como é o caso dos jornais “O Catequista” e o “Ação” onde conseguimos fazer a catalogação das notícias nas décadas de 40 e 70, e dos anos: 1967, 1980 e 1981, respectivamente. Catalogamos ainda, as revistas “Itaytera”, a década de 1950, seus quatro primeiros exemplares, e a revista “A Província”, a década de 1950 e parte da década de 1990, totalizando nove exemplares. Nosso trabalho com periódicos tomou como base as palavras de Luca (2005, p. 125) quando diz que se preocupa com a utilização dos periódicos quando descreve:

 A crítica a essa concepção, realizada já na década de 1930 pela chamada Escola dos Annales, não implicou o reconhecimento imediato das potencialidades da imprensa, que continuou relegada a uma espécie de limbo. Percorrer o caminho que vai da desconsideração à centralidade dos periódicos na produção do saber histórico implica acompanhar, ainda que de forma bastante sucinta, a renovação dos temas, as problemáticas e os procedimentos metodológicos da disciplina. (LUCA, 2005, p. 112).

Assim, mesmo sendo alertadas sobre os riscos que “corremos [...] de ir buscar num periódico precisamente aquilo que queremos confirmar”, enfrentamos este desafio, pois, temos como objetivo principal da nossa pesquisa, a catalogação da história das instituições escolares e sujeitos da educação, também, através de periódicos publicados na Região do Cariri Cearense. Se a partir daí surgir novos estudos que busquem explicações e críticas sobre esse trabalho inicial, então teremos realizado nosso segundo objetivo, que é a criação de um elo entre a pesquisa e a comunidade acadêmica, pois como afirma Queiroz.

O espaço regional não é visto como um espaço social isolado, mas parte de uma teia de relações de mobilidade espacial e cultural, material e simbólica da atividade social que acabam por ligar todos os lugares e tempos do mundo. O resgate da História Educacional tem, neste contexto, um papel relevante a ser considerado – a formação do professor-pesquisador. (QUEIROZ apud VASCONCELOS (Org.), 2006, p. 101).

Falar de história é pensar nos vários sujeitos, espaços e tempo onde elas ocorreram, é por este motivo que o trabalho do pesquisador será de muita importância em toda a construção da nossa memória educacional, trazendo sempre fontes que ajudam a compreender a história da região, não ficando apenas restritos aos relatos oficiais, e assim narrar a trajetória de um sistema educacional.
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